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No cumprimento da alínea j) do n.º 1 do artigo 35º do Anexo I da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, venho submeter à aprovação 

da Câmara Municipal os documentos de prestação de contas consolidadas do exercício de 2023, constituídos por: 

 

 Relatório Consolidado de Gestão; 

 Mapa de Fluxos de Caixa Consolidado de Operações Orçamentais; 

 Demonstração Consolidada do Desempenho Orçamental; 

 Demonstração Consolidada de Direitos e Obrigações por Natureza; 

 Balanço Consolidado; 

 Demonstração de Resultados por Natureza Consolidados; 

 Demonstração Consolidada das Alterações no Património Líquido; 

 Demonstração Consolidada dos Fluxos de Caixa; 

 Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras Consolidadas; 

 Outros Documentos. 

 

para que nos termos da alínea i) do nº 1 do artigo 33º da referida Lei possam ser submetidos à apreciação e votação da 

Assembleia Municipal, ao abrigo do artigo 76º da Lei 73/2013 de 3 de setembro, com as alterações introduzidas pela Lei 6/2020 

de 10 de abril, na sua redação atual, conjugado com a alínea l) do nº 2 do artigo 25º do Anexo I da Lei n.º 75/2013.   

 

 
 
 
 
 
 
 
 
Vila Real, 11 de junho de 2024 
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1   ENTIDADES INCLUÍDAS NO PERÍMETRO DE CONSOLIDAÇÃO 

 

Com a entrada em vigor em 1 de janeiro de 2014, da Lei 73/2013 

de 3 de setembro, que aprovou o novo regime financeiro das 

autarquias locais, as entidades incluídas no perímetro de 

consolidação, deixaram de ser apenas as empresas do setor 

empresarial local detidas a 100% (conforme estipulado na 

anterior Lei das Finanças Locais – Lei 2/2007, de 15 de janeiro), 

passando a ser as entidades controladas pelo Município. Nos 

termos da Lei 73/2013 é entendido como condição de controlo 

de entidades não empresariais, reunirem uma das seguintes 

condições: a detenção da maioria do capital ou dos direitos de 

voto, a homologação dos estatutos ou regulamento interno e a 

faculdade de designar, homologar a designação ou destituir a 

maioria dos membros dos órgãos de gestão. Com esta 

mudança, a Associação para o Desenvolvimento do Régia 

Douro Park – Parque de Ciência e Tecnologia (adiante 

designada por Régia Douro Park), passou a partir de 2014 a ser 

incluída no perímetro da consolidação, pois apesar do seu 

Fundo Social não ser detido na totalidade pelo Município de Vila 

Real (detém 97,06%), a autarquia possui a sua maioria e tem a 

faculdade de designar e destituir a maioria dos membros dos 

órgãos de gestão.   

Em 2020 houve uma alteração nas entidades incluídas no 

perímetro de consolidação, visto que, em 22-10-2019, a Câmara 

Municipal e em 30-10-2019 a Assembleia Municipal, deliberaram 

internalizar nos serviços municipais as seguintes atividades, até 

então desenvolvidas pela EMARVR: Abastecimento de Água em 

Alta, Recolha de Águas Residuais e Resíduos Sólidos Urbanos. 

Esta internalização verificou-se no âmbito do processo de 

constituição da AdIN – Águas do Interior – Norte, EIM, S.A. e que 

se traduziu na fusão, por incorporação da EMARVR na AdIN 

realizada em 2 de abril de 2020, ditando o fim da atividade desta 

empresa municipal.  

Com a fusão destas duas entidades a participação do Município 

de Vila Real na AdIN, passou para 52,6%, sendo esta a 

participação a 31 de dezembro de 2020. Nos termos do relatório 

de Análise Fiscal, que serviu de base ao processo de 

constituição desta empresa, foi aprovada pela Câmara Municipal 

e pela Assembleia Municipal em 16 e 27 de dezembro de 2021 

respetivamente, a fixação da participação do Município de Vila 

Real nos 47,75%, sendo esta a participação desde 31 de 

dezembro de 2021. Assim, existindo um controlo conjunto desta 

entidade, deverá ser aplicada a NCP 24 - Acordos conjuntos, 

aplicando-se o método da equivalência patrimonial (MEP), quer 

nas contas individuais, quer nas contas consolidadas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MUNICÍPIO DE VILA REAL

VILA REAL SOCIAL, E.M., 
S.A

(100%)

ASS. RÉGIA DOURO PARK
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VILA REAL SOCIAL, E.M., S.A. 

Empresa Municipal, constituída a 28 de outubro de 2003, a Vila 

Real Social tem por objeto a promoção de habitação social, a 

gestão social, patrimonial e financeira, do parque habitacional 

(596 habitações em regime de renda social) e de outros 

equipamentos. Com as alterações aos estatutos aprovadas em 

sessão de Assembleia Municipal de 22 de dezembro de 2008, a 

empresa deixou de ter responsabilidades: na gestão do 

Aeródromo Municipal e nos serviços de transportes coletivos 

urbanos. A Assembleia Municipal aprovou a adaptação dos 

estatutos à Lei 50/2013 na sua sessão de 28 de fevereiro de 

2013. Nos termos da deliberação de Câmara Municipal, de 24 

de fevereiro de 2014, foi efetuado o aditamento obrigatório “E.M., 

S.A.” à sua denominação.   

 

ÓRGÃOS SOCIAIS: 

Representante do Município na Assembleia Geral - Rui Jorge Cordeiro Gonçalves dos Santos 

Conselho de Administração (nomeação na Assembleia Geral de 27 de outubro de 2021): 

 

• Presidente – José Maria Guedes Correia de Magalhães 

• Vogal – António Rodrigues Lisboa 

• Vogal – Isabel Maria Moreira Arnaldo Teixeira 

 

Revisor Oficial de Contas – Rodrigo Bruno Magalhães Ribas Pacheco 

 

 

ASSOCIAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO DO RÉGIA-

DOURO PARK – PARQUE DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

No dia 29 de outubro de 2009, celebrou-se a escritura pública da 

constituição da “Associação para o Desenvolvimento do Régia - 

Douro Park – Parque de Ciência e Tecnologia”. na qual o 

Município de Vila Real subscreveu 72% do fundo social. A 

participação do Município passou para 98,3% do Fundo, com a 

subscrição de 1.228 unidades de participação, em 2012 e de 

2.632 UP´s em 2013 (escrituras celebradas em 05 de abril de 

2013 e 20 de janeiro de 2014, respetivamente), esta participação 

manteve-se até 31-12-2021. 

Durante o ano de 2022, a Universidade de Trás-os-Montes e Alto 

Douro, procedeu à subscrição de 51 UP´s, da Associação para 

o Desenvolvimento do Régia - Douro Park – Parque de Ciência 

e Tecnologia, no valor de € 25.500, elevando assim a sua 

participação para € 40.500, passando assim o Fundo Social da 

associação de € 2.000.000 para € 2.025.500. 

Consequentemente, a participação do Município de Vila Real 

reduziu-se para 97,06%, sendo esta a quota da autarquia desde 

31 de dezembro de 2022. 

O Régia-Douro Park – Parque de Ciência e Tecnologia, resulta 

da parceria entre a Câmara Municipal de Vila Real, a 

Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, a Câmara 

Municipal de Bragança, o Instituto Politécnico de Bragança e a 

PortusPark – Associação do Parque de Ciência e Tecnologia do 

Porto. O centro tecnológico está focado no desenvolvimento dos 

setores: agro-alimentar, agro-industrial, enologia, vitivinicultura, 

economia verde, valorização ambiental e tecnologias agro-

ambientais. Dada a proximidade geográfica da Região 

Demarcada do Douro, o setor do Vinho e da Vinha, é uma área 

de intervenção prioritária que não está contemplada na atual 

rede de Parques de Ciência e Tecnologia. O Parque contempla 

uma Incubadora-Aceleradora de Empresas, um Centro de 

Negócios (Douro Business Center), um Polo Tecnológico de 

Excelência, e 32 Lotes Industriais. 
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ÓRGÃOS SOCIAIS (eleitos na Assembleia Geral de 25 de junho de 2020): 

Assembleia Geral: 

• Presidente (UTAD) – Emídio Ferreira dos Santos Gomes 

• 1 º Secretário (IPB) – Orlando Isidoro Rodrigues 

• 2 º Secretário (Município de Bragança) – Hernâni Dinis Venâncio Dias 

 

Direção:  

• Presidente (Município de Vila Real) – Nuno Miguel Félix Pinto Augusto 

• Vice-Presidente (UTAD) – João Manuel Pereira Barroso 

• Vice-Presidente (Portus Park) – Miguel Pedro Duarte Pinto 

 

Conselho Fiscal:  

• Presidente (Portus Park) – Ângelo Novais Barbosa 

• Vogal (Diretor do DAF do Município de Vila Real) – Eduardo Luís Varela Rodrigues 

• Vogal (Revisor Oficial de Contas) – Rodrigo Bruno Magalhães Ribas Pacheco 
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2  RECURSOS HUMANOS 
 

2 .1  E V OL U Ç Ã O  D O  N Ú ME R O  D E  T RA BA L H A D OR E S  D O  GR U P O  MU N IC ÍP I O  
 

 

No final de 2023 o Grupo Município possuía 674 trabalhadores, 

mais 60 que em 2022.  

Destes, 625 possuíam uma relação contratual direta com o 

Município e 49 encontravam-se ligados às Empresas Vila Real 

Social, Águas do Interior Norte e Águas do Norte.  

Este aumento deve-se ao reforço dos quadros municipais com a 

admissão de trabalhadores nas diferentes áreas e serviços, em 

especial de Assistentes Operacionais/Auxiliares de Ação 

Educativa para os Agrupamentos de Escolas e Escolas Não 

Agrupadas, colmatando necessidades e acautelando saídas por 

aposentações / falecimentos / rescisões no sector empresarial 

local.

 
  

 

 

2 .2  C A R ACT E R IZ AÇ Ã O  D OS  T R A BA LH A D OR E S  D O  GR UP O  MU N IC ÍP I O  
                               

Do total dos 674 trabalhadores que trabalhavam em 31-12-2023, 

no Município e nas Empresas Municipais, 381 (57%) eram do 

sexo feminino e 293 (43%) do sexo masculino. O grupo 

profissional dos Assistentes Operacionais totalizava, no final do 

último ano, 399 trabalhadores e representa a maioria (59%) dos 

trabalhadores do Município.  
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Cerca de 85,3% dos trabalhadores que desempenhavam 

funções no Grupo Município tinham o 9º ano ou mais de 

escolaridade, sendo o grau habilitacional que mais 

trabalhadores possuíam era o 12º ano de escolaridade com 

37,8% do total. 

Dos trabalhadores com habilitações inferiores ao 9º ano, 80,8% 

são homens e 19,2% mulheres. Dos trabalhadores com 

habilitações superiores ao 9º ano, 37 % são homens e 63% 

mulheres.   
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Em ordem a perceber a distribuição dos trabalhadores por 

idades organizaram-se classes etárias, cujos dados se 

apresentam no gráfico seguinte. A classe com maior nº de 

trabalhadores é a dos mais de 55 anos, que representa 49% e a 

classe dos 40-54 anos representando 42% do total, ou seja, 91% 

dos trabalhadores com mais de 40 anos. 

Da análise à estrutura etária constata-se ainda que a média geral 

de idade é 53 anos. A idade média dos trabalhadores da CMVR 

é de 52 anos, na ADIN de 58 anos, na Vila Real Social de 46 

anos e nas Águas do Norte é de 61 anos.  

A estrutura etária dos trabalhadores encontra-se compreendida 

entre os 25 e os 69 anos, representando o grupo dos 

trabalhadores com menos de 29 anos apenas 1,9% do total, ou 

seja, 13 trabalhadores no Grupo, que em parte reflete o 

envelhecimento e fraco rejuvenescimento da Função Pública.

 

 

 

Para observar a distribuição dos trabalhadores pelos anos de 

serviço no Município de Vila Real deve atentar-se para o gráfico 

seguinte. A sua análise permite verificar que a maior parte dos 

trabalhadores (n=357) tem mais de 20 anos de serviço, o que 

representa 53% dos trabalhadores. A média geral de anos de 

serviço é 20 anos, enquanto entre os homens a média de anos 

de serviço é 22 anos e entre as mulheres é 19.
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3  EXECUÇÃO DAS OPERAÇÕES ORÇAMENT AIS 
 

 

Em 2023, o total da receita cobrada pelo Grupo Município de Vila 

Real, alcançou o montante de € 64.951.315, repartido da seguinte 

forma: Município € 63.421.193 (97,7%), Vila Real Social € 

1.394.347 (2,1%) e da Associação Régia Douro Park € 135.775 

(0,2%). Comparativamente com 2022, verificou-se um acréscimo 

de € 6.969.603, no ano de 2023, o que representa um crescimento 

de 12%, no total dos recursos que o Grupo conseguiu captar. O 

aumento de 2022 para 2023, foi suportado pelo crescimento dos 

recebimentos de todas as entidades do Grupo. Destaca-se pelos 

seus montantes, o aumento das Receitas do Município de Vila 

Real, refletindo o acréscimo de: € 2.499.139 nas 

Comparticipações de Fundos Comunitários e Contratos-Programa 

para Investimento, € 1.172.190 nas Transferências do Orçamento 

de Estado e € 731.660 nas Receitas com origem em Impostos 

Municipais. 

 

 

 

 

 

No ano de 2023 a Despesa Global do Grupo Município de Vila 

Real atingiu € 51.583.362, traduzindo um crescimento de 12% 

face a 2022 e refletindo um forte aumento das iniciativas 

municipais de 2022 para 2023.  

O Total da Despesa Global do Grupo Município foi resultado da 

conjugação das Despesas em termos consolidados do Município 

€ 50.250.087 (97,4%), da Vila Real Social € 802.710 (1,6%) e da 

Associação Régia Douro Park € 530.565 (1,0%).  

Deste modo, no final de 2023, registou-se uma elevada diferença 

entre Receita e Despesa de cerca de € 13.367.953,25 que 

transita para 2024 e poderá ser utilizado em despesa nesse ano. 

Esta Poupança Orçamental registada em 2023, dota o Grupo 

Município de Vila Real, de meios financeiros para através dos 

Fundos Comunitários do Portugal 2030 e do Plano de 

Recuperação e Resiliência (PRR), aumentar a despesa 

municipal nos próximos anos. 
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A Lei 73/2013 de 3 de setembro, que estabelece o regime 

financeiro das autarquias locais e das entidades intermunicipais, 

também estipula uma regra de equilíbrio corrente, que se 

encontra prevista no seu artigo 40º, definindo que a receita 

corrente bruta deve ser pelo menos igual á despesa corrente 

acrescida das amortizações médias de empréstimos de médio e 

longo prazo. No exercício de 2023, a aplicação desta norma, 

traduziu-se num Saldo de Equilíbrio Orçamental do Grupo 

Município de Vila Real de € 5.882.587, cumprindo-se com 

elevada margem o limite legal.  

 

 

EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL - NOS TERMOS DA LEI DAS FINANÇAS LOCAIS 

    RÚBRICAS   2023 

(1)  RECEITAS CORRENTES  43 830 230 
(2)  DESPESAS CORRENTES  36 515 570 
(3)  AMORTIZAÇÕES DE EMPRÉSTIMOS MLP  1 432 072 

(1) - (2) - (3)  SALDO DE EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL  5 882 587 
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4  ANÁLISE AO BALANÇO 
 

O Balanço mostra-nos a posição financeira e patrimonial do 

Grupo Município de Vila Real a 31-12-2023, Ativos, Passivos e 

Património Líquido, comparando-a com a do ano anterior. 

 

 

 

 

Balanço   2023   2022 

       

Ativo    252 530 798  244 717 310 

  Ativos fixos tangíveis  178 991 537  174 353 489 

  Propriedades de investimento  1 000 841  1 024 061 

  Ativos intangíveis  56 551  97 825 

  Participações financeiras  39 505 660  39 056 591 

  Outros ativos financeiros  3 023  2 963 

  Inventários  2 185 434  1 935 544 

  Devedores por transferências e subsídios não reembolsáveis  2 654 554  2 597 070 

  Outras Contas a receber  3 601 046  2 544 059 

  Meios Financeiros Líquidos - Orçamentais  13 368 453  11 966 796 

  Meios Financeiros Líquidos - Cauções e OT's  1 251 189  1 558 786 
       

Acréscimos e Diferimentos    9 912 510  9 580 126 

       

Património Líquido    211 279 786  206 009 149 

  Património/Capital  77 829 837  77 829 837 

  Ajustamento de partes de capital  18 807 014  18 361 620 

  Reservas  3 120 613  2 999 503 

  Outras variações no património líquido  47 755 762  48 050 077 

  Doações (I.N.H., Imóveis -  Educação.)  22 347 213  22 347 213 

  Resultados Transitados  37 431 888  34 297 959 

  Resultados Líquidos  3 849 719,75  1 978 098 
       

Interesses que não controlam     

  Participação de 3ºs na Ass. Régia Douro Park  137 739  144 842 

       

Passivo    41 251 012  38 708 162 

  Provisões   6 642 326  7 203 274 

  Contas a pagar - Financiamentos obtidos de MLP  9 290 806  10 500 886 

  Contas a pagar - Financiamentos obtidos de CP  1 562 952  1 584 943 

  Outras Contas a pagar - Fornecedores (Cauções e OT's)  1 251 189  1 027 019 

  Outras Contas a pagar - Fornecedores  402 093  945 457 

  Contas a pagar - Estado e Outros Entes Públicos  227 620  213 194 

  Contas a pagar - Adiantamento pela Venda de Património  80 206  80 329 

  Contas a pagar - Adiantamento de Fundos Comunitários  987 694  0 

Acréscimos e Diferimentos    20 806 126  17 153 060 

       

Total Património Líquido e Passivo   252 530 798   244 717 310 
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A análise à situação financeira do Grupo Município de Vila Real 

é condicionada principalmente pela situação do Município de 

Vila Real, uma vez que é a entidade do grupo com maior 

dimensão, ao nível dos agregados financeiros e patrimoniais, 

devido a grande parte da atividade estar a ser operada por esta 

entidade, cerca de 98% do Ativo do Grupo Município, está 

contabilizado diretamente nas contas do Município. 

A variação da estrutura do balanço de 2022 para 2023, foi 

decisivamente influenciada pelo elevado nível de investimento 

realizado pelo Município em 2023, e que se traduziu na 

execução de várias obras, das quais se destacam: 

Requalificação do Pavilhão Diogo Cão, Construção do Centro de 

Proteção Civil de Vila Real, Qualificação da Central do Biel e 

Zona Envolvente, Zona Industrial de Constantim, Reabilitação 

de Vários Arruamentos na Cidade, Pavimentações e 

Conservação das Vias nas Zonas Rurais, a execução de todos 

estes investimentos traduziu-se no aumento dos Ativos Fixos 

Tangíveis em cerca de € 4.638.048. O montante de € 1.251.189 

constante na rúbrica do Balanço “Dívidas a Terceiros – 

Fornecedores (Cauções e OT’s)” refere-se a cauções prestadas 

por fornecedores e de operações de tesouraria. O elevado nível 

de Investimento municipal verificado em 2023, sendo dos mais 

elevados do quadriénio, e uma vez que a sua maioria tem 

financiamento comunitário e ou nacional, traduziu-se num 

elevado valor a receber destas comparticipações, assim do total 

de € 2.654.554 registados a 31-12-2023 na conta “Devedores 

por transferências e subsídios não reembolsáveis”, cerca de € 

2.050.997 referem-se a Fundos Comunitários e € 603.557 a 

Financiamento Direto do Estado, totalizando assim € 2.654.554. 

Há aqui também a destacar a redução de 2022 para 2023, em 

cerca de € 661.469, da dívida registada do Instituto de Emprego 

e Formação Profissional (IEFP) relativa às comparticipações no 

âmbito das candidaturas: Medida de Apoio ao Reforço de 

Emergência de Equipamentos Sociais e de Saude (MAREESS) 

e Contrato Emprego Inserção +(CEI +), que financiam as bolsas 

pagas pelo Município a desempregados que prestam serviços 

na autarquia. O montante das participações financeiras 

registado no Balanço Consolidado, reflete a participação do 

Grupo Município no capital de entidades que não fazem parte do 

perímetro de consolidação, a sua composição a 31-12-2023 era 

a seguinte: Águas do Norte, S.A. (€ 962.543), Águas do Interior 

- Norte, E.I.M., S.A. (€ 37.517.958), Associação Douro Alliance 

(€ 12.186), F.A.M (€ 867.537), Fundação Museu do Douro (€ 

16.930), Fundação de Serralves (€ 100.000), Turismo do Porto 

e Norte de Portugal (€ 26.505) e a Ass. Brigantia EcoPark (€ 

2.000). O aumento desta rúbrica face a 2022, é maioritariamente 

justificada pela valorização em € 466.192 da participação da 

Águas do Interior - Norte, E.I.M., S.A.. 

Na rúbrica Propriedades de Investimento, está contabilizado o 

“Edifício Kiosk Pioledo” transitado da sociedade Polis Vila Real, 

o qual estava alugado no final de 2023, para funcionar como 

café, não sendo esta uma competência municipal e devendo 

como tal ser registada nesta conta. Esta rubrica incluí também 

os lotes do Parque de Ciência e Tecnologia que representavam 

a 31 de dezembro de 2023 cerca de € 672.358. 

O aumento verificado nos Inventários, justifica-se por desde 

2020, e de acordo com o novo normativo contabilístico, estarem 

contabilizados nesta rúbrica os terrenos adquiridos para a 

construção da nova Zona Industrial, aumentando € 239.928 em 

2023, totalizando um valor acumulado de € 2.036.627.  

Os Bens e Direitos que compõem o Ativo do Grupo Município 

totalizavam no final de 2023 cerca de € 252.530.798 tendo este 

valor maioritariamente como origem, Fundos Próprios (€ 

211.279.786) e não Passivos.  Do valor do passivo, fazem parte 

€ 6.642.326 relativos a Provisões, integralmente contabilizadas 

no Município, a redução em 2023 face a 2022, justifica-se 

maioritariamente pelo fim de 3 ações que se encontravam em 

contencioso, tendo em todas elas as decisões judiciais sido 

favoráveis ao Município, sendo assim revertido € 560.948 de 

provisões efetuadas em anos anteriores. No agregado “Outras 

Contas a pagar – Adiantamento de Fundos Comunitários”, estão 

registados € 987.694 recebidos em 2023, a título de 

adiantamento, para financiar despesa ainda não realizada pelo 

Município. A maior parte deste valor (€ 748.983), diz respeito ao 

adiantamento do Contrato Programa para a execução das Ações 

de Estabilização de Emergência, decorrente dos danos 

causados na sequência dos incêndios rurais registados no mês 

de agosto de 2022. O total de € 20.806.126 registado em 

Acréscimos e Diferimentos, inscritos no Passivo, não 

corresponde a nenhuma forma de dívida do Grupo Município de 

Vila Real, correspondendo apenas ao diferimento de proveitos. 

O valor constante em 2023 na rúbrica Interesses que não 

controlam diz respeito ao montante conjunto da participação que 

a Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro (€ 40.500), o 

Portus Park (€ 15.000), o Município de Bragança (€ 2.000) e o 

Instituto Politécnico de Bragança (€ 2.000) têm na Associação 

Régia Douro Park, que sendo inicialmente de € 59.500, ajustada 

das alterações do capital próprio desta entidade, resultantes da 

sua atividade, totalizavam em 31-12-2023 cerca de € 137.739. 
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5  ANÁLISE DA DEMONST RAÇÃO DE RESULTADOS 
 
 

 

A Demonstração de Resultados permite uma análise dos fatores 

que contribuíram para o Resultado Líquido obtido no exercício, 

dando uma visão sobre a situação económica do Grupo 

Município de Vila Real no exercício de 2023. 

 

 

 

  Resumo Demonstração de Resultados:   2023   2022 

 Resultados Operacionais:  (A) 
 

4 243 088 
 

2 043 160 

 Resultados Financeiros:  (B)   -394 010 
 

-76 447 

 Resultado Liquido do Exercício (antes de Interesses Minoritários):  (A) + (B)   3 849 078 
 

1 966 713 

 Resultado Afeto a Interesses Minoritários (C)   -642 
 

-11 385 

 Resultado Liquido do Exercício da Entidade-Mãe:  (A) + (B) - (C)   3 849 720   1 978 098 

 

 

 

Os Resultados Operacionais registaram uma melhoria 

significativa de 2022 para 2023, justificada maioritariamente, 

pelo aumento dos rendimentos do Município de Vila Real, 

nomeadamente com as transferências do Orçamento de Estado, 

quer ao nível do valor dos Fundos, quer das transferências de 

competências da Educação e Ação Social, no global os 

rendimentos com origem em transferências do Orçamento de 

Estado cresceram € 1.652.127, verificou-se também, o aumento 

dos rendimentos com origem em reversões de provisões de 

processos judiciais em cerca de € 468.012, devido ao aumento 

dos valores dos desfechos favoráveis para o Município, em 

processos judiciais findos em 2023, comparativamente com 

2022.  

 

A redução dos Resultados Financeiros em 2023 face a 2022, 

deve-se ao indexante associado (Euribor a 6 meses) aos 

empréstimos de médio e longo prazo do Município, ter registado 

um aumento acentuado no último ano, levando ao agravamento 

dos Gastos com Juros. 

 

Apesar dos Resultados Operacionais, após os ajustamentos de 

consolidação, da VRS (€ -242.182,07) e da RDP (€ -269.880,17) 

serem negativos, não superaram o impacto positivo dos 

resultados operacionais do Município (€ 4.755.149,87), 

arrastando o Resultado Líquido do exercício de 2023 para 

terreno largamente positivo, atingindo € 3.849.720. 

 

O gráfico seguinte demonstra o contributo de cada uma das 

entidades para o Resultado Líquido Consolidado em 2023, após 

eliminação dos movimentos intra-grupo e após uniformização 

dos critérios de valorização de ativos de acordo com o praticado 

pelo Município de Vila Real.  
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6  S ITUAÇÃO ECONÓMICO-FINANCEIRA  
 

Os indicadores de gestão são uma forma de análise sintética, 

que devido ao facto da sua construção se basear em agregados 

patrimoniais diversificados, transmitem uma visão global da 

situação das finanças da entidade.  

 

Indicadores 
  

2023 
  

2022 
  

      

          

Rentabilidade do Património Líquido (RPL) Resultados Líquidos  1,82%  0,96%  

  Património Líquido      

          

Rentabilidade Operacional do Ativo (ROA) 
Resultados 

operacionais (EBIT)  1,68%  0,83%  

  Ativo      

          

Liquidez Geral Ativo corrente  406,50%  390,18%  

  Passivo corrente      

          

Liquidez Imediata Disponibilidades  183,51%  179,66%  

  Passivo corrente      

          

Liquidez Reduzida 
Ativo corrente - 

Inventários  379,06%  364,47%  

  Passivo corrente      

          

Autonomia Financeira  Património Líquido  83,66%  85,54%  

  Ativo      

          

Solvabilidade  Património Líquido  512,18%  532,21%  

  Passivo      

          

Endividamento  Passivo  16,34%  15,82%  

  Ativo      
 

 

A Rentabilidade do Património Líquido, permite aferir da relação 

entre os Resultados Líquidos e o Ativo, bem como da relação 

entre gastos e rendimentos. O resultado deste rácio indica que 

no exercício de 2023, existiu uma gestão equilibrada dos meios 

colocados à disposição, com os gastos a serem menores que os 

rendimentos em cerca de 1,82 % do Património Líquido. 

Comparativamente com 2022, verifica-se uma melhoria 

significativa deste indicador em 2023, devido ao crescimento do 

Resultado Líquido. 

 

A Rentabilidade Operacional do Ativo, valoriza em termos 

percentuais o rendimento dos ativos do Grupo Município de Vila 

Real, sem entrar em linha de conta com o impacto do 

financiamento. O resultado deste rácio no exercício de 2023, 

reflete os Resultado Operacionais positivos neste ano. 

Comparativamente com 2022, verifica-se uma melhoria 

significativa neste indicador. 

 

A regra do equilíbrio financeiro aconselha que a Liquidez Geral, 

em percentagem, seja superior a 100%, significando nesse caso 

que não se aproximam situações de dificuldades ao nível da 

tesouraria. O Grupo Município encontrava-se bem acima desse 

valor, alcançando-se os 406,50%. 
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A Liquidez Imediata mede a existência no momento, de 

dificuldades de tesouraria. O Grupo Município tinha em 

disponibilidades cerca de 183,51%, do total das dívidas de curto 

prazo, sendo entendidas como dívidas de curto prazo, o valor a 

amortizar em 2024 de empréstimos de Médio e Longo Prazo, os 

acréscimos de custos e restantes dívidas a terceiros. Isto traduz 

o cumprimento por larga margem do preceito legal, que obriga o 

Grupo Município Vila Real a ter em Disponibilidades para liquidar 

de imediato o total de cauções retidas em dinheiro a terceiros e 

operações de tesouraria, cujo valor em 31-12-2023 era de € 

1.251.189. 

 

A Liquidez Reduzida é um indicador similar á Liquidez Geral, já 

apresentada, mas sem o efeito dos inventários. No Grupo do 

Município de Vila Real, uma vez que os inventários têm uma 

dimensão significativa, o valor deste indicador não é próximo do 

apresentado para a Liquidez Geral, atingindo os 379,06% e 

sendo demonstrativo da inexistência de constrangimentos ao 

nível de tesouraria. 

 

A estrutura do financiamento da atividade do Grupo Municipal 

pode ser analisada, através da Autonomia financeira, que mede 

até que ponto a atividade está a ser financiada com o património 

liquido, o rácio obtido de 83,66%, evidencia que nas iniciativas 

municipais o recurso a crédito de terceiros tem uma dimensão 

reduzida.  

 

O Índice de Solvabilidade indica a capacidade que a entidade 

tem, para com o ativo, fazer face aos compromissos assumidos. 

O valor de 512,18% traduz uma fraca dependência relativamente 

aos credores, logo a garantia do cumprimento das suas 

obrigações para com terceiros. 

 

O Endividamento evidencia o peso que o Passivo tem no total 

do Ativo do Município, sendo que aqui o Passivo é entendido não 

só como o valor das dívidas a terceiros bem como os acréscimo 

e diferimentos, que como anteriormente referido não se tratam 

valores exigíveis por entidades terceiras, mas somente o 

cumprimento do princípio contabilístico da especialização do 

exercício. O valor deste rácio revela o fraco peso dos capitais 

alheios, no total do Ativo. 

 

Verificou-se assim, uma melhoria significativa, de 2022 para 

2023, ao nível dos Indicadores de Rentabilidade e de Liquidez 

do Grupo Município de Vila Real. 

 

O Grupo Município de Vila Real possuía a 31-12-2023 uma 

elevada liquidez de tesouraria, uma posição financeira sólida, 

derivada de um elevado grau de Autonomia face a credores, 

conjugado com um forte peso do ativo fixo e uma situação 

económica, em que os rendimentos operacionais excedem os 

gastos operacionais. No global os rendimentos são superiores 

aos gastos, traduzindo-se num Resultado Líquido amplamente 

positivo de € 3.849.719,75.  
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7  STOCK DA DÍVIDA TOTAL 
 

A 31-12-2023 a dívida a terceiros no Grupo Município de Vila 

Real encontrava-se contabilizada sob a forma de: Empréstimos 

Bancários e créditos de Fornecedores. 

Do total das contas a pagar existente no final de 2023 pelo Grupo 

Município de Vila Real (€ 11.236.022), a grande maioria 

encontrava-se sob a forma de Financiamento Bancário (€ 

10.853.758), ou seja 96,6%.  

O recurso a Empréstimos Bancários no caso do Município é uma 

fonte de financiamento complementar, às Receitas Próprias, aos 

Fundos Comunitários e á Venda de Bens de Investimento, no 

financiamento do Investimento.  

Em 31 de dezembro de 2023, as dívidas a fornecedores no caso 

do Município (€ 212.839) e da Vila Real Social, E.M., S.A. (€ 

6.113) refletem um conjunto de faturas emitidas no final do ano 

de 2023 por fornecedores, mas que apenas foi possível aos 

serviços técnicos conferi-las e validá-las em 2024, não estando 

como tal em condições de serem pagas à data de 31-12-2023, é 

de referir que na presente data estas faturas já não se encontram 

em dívida.  
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C E R T I F I C A Ç Ã O  L E G A L  D A S  C O N T A S  

 
 
 
 
 
 

R E LA T O S OBR E  A AU D I TO R I A D AS D E M O N STR AÇ Õ E S FI NA NC E I R AS C ON SO LI D AD AS  
 
OPI NI ÃO  
Auditámos as demonstrações financeiras consolidadas anexas do Município de Vila Real, adiante designado por Grupo, que 
compreendem o balanço consolidado em 31 de dezembro de 2023 (que evidencia um total de 252.530.798 euros e um 
total de património líquido positivo de 211.279.786 euros, incluindo um resultado líquido positivo de 3.849.720 euros), a 
demonstração dos resultados por naturezas consolidada, a demonstração consolidada das alterações no património 
líquido, a demonstração consolidada dos fluxos de caixa, relativos ao ano findo naquela data, e as notas explicativas às 
demonstrações financeiras consolidadas que inclui um resumo das políticas contabilísticas significativas. 
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras consolidadas anexas apresentam de forma verdadeira e apropriada, em 
todos os aspetos materiais, a posição financeira consolidada do Grupo em 31 de dezembro de 2023 e o seu desempenho 
financeiro e fluxos de caixa consolidados relativos ao ano findo naquela data de acordo com o Sistema de Normalização 
Contabilística para as Administrações Públicas. 
 
BA SE S PAR A A OP I N I Ã O  
A nossa auditoria foi efetuada de acordo com as Normas Internacionais de Auditoria (ISA) e demais normas e orientações 
técnicas e éticas da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas. As nossas responsabilidades nos termos dessas normas estão 
descritas na secção “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras consolidadas” abaixo. 
Somos independentes das entidades que compõem o Grupo nos termos da lei e cumprimos os demais requisitos éticos nos 
termos do código de ética da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas. 
Estamos convictos de que a prova de auditoria que obtivemos é suficiente e apropriada para proporcionar uma base para 
a nossa opinião. 
 
ÊNFASE 
Conforme se encontra divulgado na nota n.º 1.2 das notas explicativas às demonstrações financeiras consolidadas, a 
política de mensuração dos contratos de direito de superfície da Entidade Consolidada Régia Douro Park foi alterada no 
presente exercício em consonância com a informação prestada pela Ordem dos Contabilistas Certificados, passando a 
serem reconhecidos pelo valor presente, atualizado à data da constituição do direito de superfície e capitalizando os 
respetivos juros. Em face desta situação, a comparabilidade de algumas das rúbricas do balanço e da demonstração dos 
resultados encontra-se comprometida. 
A nossa opinião não é modificada em relação a esta matéria. 
 
RE SP O NS AB I LI D AD E S D O  ÓRG ÃO D E  GE STÃ O  PE LA S D E M ON STR AÇ Õ E S FI NA NC E I RAS  
C ON SO LI D AD A S  
O Órgão de Gestão é responsável pela: 
• Preparação de demonstrações financeiras consolidadas que apresentem de forma verdadeira e apropriada a posição 
financeira, o desempenho financeiro e os fluxos de caixa do Grupo de acordo com o SNC-AP; 
• Elaboração do relatório consolidado de gestão nos termos legais e regulamentares aplicáveis; 
• Criação e manutenção de um sistema de controlo interno apropriado para permitir a preparação de demonstrações 
financeiras consolidadas isentas de distorções materiais devido a fraude ou a erro; 
• Adoção de políticas e critérios contabilísticos adequados nas circunstâncias; e 
• Avaliação da capacidade do Grupo de se manter em continuidade, divulgando, quando aplicável, as matérias que possam 
suscitar dúvidas significativas sobre a continuidade das atividades. 
 
RE SP O NS AB I LI D AD E S D O  AU D I TO R PE L A A U D I T O RI A D A S D E M ON ST RAÇ Õ E S F I N ANC E I RA S 
C ON SO LI D AD A S  
A nossa responsabilidade consiste em obter segurança razoável sobre se as demonstrações financeiras consolidadas como 
um todo estão isentas de distorções materiais devido a fraude ou a erro, e emitir um relatório onde conste a nossa opinião. 
Segurança razoável é um nível elevado de segurança, mas não é uma garantia de que uma auditoria executada de acordo 
com as ISA detetará sempre uma distorção material quando exista. As distorções podem ter origem em fraude ou erro e 
são consideradas materiais se, isoladas ou conjuntamente, se possa razoavelmente esperar que influenciem decisões 
económicas dos utilizadores tomadas com base nessas demonstrações financeiras. 
Como parte de uma auditoria de acordo com as ISA, fazemos julgamentos profissionais e mantemos ceticismo profissional 
durante a auditoria e também: 
• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção material das demonstrações financeiras consolidadas, devido a fraude 
ou a erro, concebemos e executamos procedimentos de auditoria que respondam a esses riscos, e obtemos prova de 
auditoria que seja suficiente e apropriada para proporcionar uma base para a nossa opinião. O risco de não detetar uma 
distorção material devido a fraude é maior do que o risco de não detetar uma distorção material devido a erro, dado que a 
fraude pode envolver conluio, falsificação, omissões intencionais, falsas declarações ou sobreposição ao controlo interno; 
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• Obtemos uma compreensão do controlo interno relevante para a auditoria com o objetivo de conceber procedimentos 
de auditoria que sejam apropriados nas circunstâncias, mas não para expressar uma opinião sobre a eficácia do controlo 
interno do Grupo; 
• Avaliamos a adequação das políticas contabilísticas usadas e a razoabilidade das estimativas contabilísticas e respetivas 
divulgações feitas pelo órgão de gestão; 
• Concluímos sobre a apropriação do uso, pelo órgão de gestão, do pressuposto da continuidade e, com base na prova de 
auditoria obtida, se existe qualquer incerteza material relacionada com acontecimentos ou condições que possam suscitar 
dúvidas significativas sobre a capacidade do Grupo para dar continuidade às suas atividades. Se concluirmos que existe 
uma incerteza material, devemos chamar a atenção no nosso relatório para as divulgações relacionadas incluídas nas 
demonstrações financeiras consolidadas ou, caso essas divulgações não sejam adequadas, modificar a nossa opinião. As 
nossas conclusões são baseadas na prova de auditoria obtida até à data do nosso relatório. Porém, acontecimentos ou 
condições futuras podem levar a que o Grupo descontinue as suas atividades; 
• Avaliamos a apresentação, estrutura e conteúdo global das demonstrações financeiras consolidadas, incluindo as 
divulgações, e se essas demonstrações financeiras representam as transações e os acontecimentos subjacentes de forma a 
atingir uma apresentação apropriada; 
• Obtemos prova de auditoria suficiente e apropriada relativa à informação financeira das entidades ou atividades dentro 
do Grupo para expressar uma opinião sobre as demonstrações financeiras consolidadas. Somos responsáveis pela 
orientação, supervisão e desempenho da auditoria do Grupo e somos os responsáveis finais pela nossa opinião de 
auditoria; 
• Comunicamos com os encarregados da governação, entre outros assuntos, o âmbito e o calendário planeado da auditoria, 
e as conclusões significativas da auditoria incluindo qualquer deficiência significativa de controlo interno identificado 
durante a auditoria. 
A nossa responsabilidade inclui ainda a verificação da concordância da informação constante do relatório consolidado de 
gestão com as demonstrações financeiras consolidadas. 
 
 
R E LA T O S OBR E  OU TR O S R E QU I SI TO S L E G AI S E  R E G U LA M E N TA R E S  
 
SO BRE  AS  D E M O NST RAÇ Õ E S OR Ç AM E NT AI S  C O NS OL I D AD AS  
Auditamos as demonstrações orçamentais consolidadas anexas do Grupo que compreendem a demonstração consolidada 
do desempenho orçamental e a demonstração consolidada de direitos e obrigações por natureza relativas ao exercício 
findo em 31 de dezembro de 2023. 
O órgão de gestão é responsável pela preparação e aprovação das demonstrações orçamentais consolidadas no âmbito da 
prestação de contas consolidadas do Grupo. A nossa responsabilidade consiste em verificar que foram cumpridos os 
requisitos de contabilização e relato previstos na Norma de Contabilidade Pública (NCP) 26 do Sistema de Normalização 
Contabilística para as Administrações Públicas. 
Em nossa opinião, as demonstrações orçamentais consolidadas anexas estão preparadas, em todos os aspetos materiais, 
de acordo com a NCP 26 do Sistema de Normalização Contabilística para as Administrações Públicas. 
 
SO BRE  O RE L AT ÓRI O C ON SOL I D A D O D E  GE STÃ O  
Em nossa opinião, o relatório consolidado de gestão foi preparado de acordo com as leis e regulamentos aplicáveis em 
vigor e a informação nele constante é coerente com as demonstrações financeiras consolidadas auditadas e demonstrações 
orçamentais consolidadas, não tendo sido identificadas incorreções materiais. 
 
Porto, 18 de junho de 2024 
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P A R E C E R  D O  R E V I S O R  O F I C I A L  D E  C O N T A S  

 
 
 
 
 
Nos termos das disposições legais aplicáveis, vimos apresentar o nosso parecer sobre os documentos de prestação de contas 
consolidadas do Município de Vila Real, adiante designado por Grupo, relativos ao exercício findo em 31 de dezembro de 
2023, que compreendem o relatório consolidado de gestão, o balanço consolidado, a demonstração dos resultados por 
naturezas consolidada, a demonstração consolidada das alterações no património líquido, a demonstração consolidada dos 
fluxos de caixa, relativos ao ano findo naquela data, e as notas explicativas às demonstrações financeiras consolidadas que 
inclui um resumo das políticas contabilísticas significativas, assim como a demonstração consolidada do desempenho 
orçamental e a demonstração consolidada de direitos e obrigações por natureza, que são da responsabilidade do Órgão 
Executivo. 
 
No desempenho das funções que nos foram cometidas, acompanhámos, com a profundidade e extensão que consideramos 
adequada nas circunstâncias, a atividade do Grupo ao longo do presente exercício. 
 
Em consequência do trabalho realizado, verificámos que as demonstrações financeiras consolidadas exprimem de forma 
verdadeira e apropriada, em todos os aspetos materiais, a situação económica e financeira consolidada do Grupo bem como 
os resultados consolidados obtidos no exercício em questão. Procedemos ainda à apreciação do relatório consolidado de 
gestão que foi preparado de acordo com as leis e regulamentos aplicáveis em vigor e a informação nele constante é coerente 
com as demonstrações financeiras consolidadas auditadas e demonstrações orçamentais consolidadas, não tendo sido 
identificadas incorreções materiais. 
 
Procedemos também à emissão da respetiva certificação legal das contas consolidadas, cujo conteúdo damos como 
integralmente reproduzido neste parecer. 
 
Nestas condições, uma vez ponderadas as conclusões constantes na certificação legal das contas consolidadas e verificado 
o cumprimento dos normativos legais aplicáveis, é nosso parecer que se aprovem os documentos de prestação de contas 
consolidadas do Grupo. 
 
Porto, 18 de junho de 2024 
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